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1. Leia o fragmento de texto: 

 
“Canudos ficava num cenário que lembrava as paisagens descritas na Bíblia: uma região árida repleta de 

caatingas, rodeada por cinco serras ásperas e atravessada por um rio, o Vaza-Barris. Decidido a permanecer 

naquela autêntica fortaleza natural, e isso não deve ter escapado à percepção de Conselheiro, ele e seu grupo 
entraram em ação para construir uma comunidade onde estivessem livres do incômodo das autoridades religiosas 

católicas e políticas, bem como das leis republicanas, dos "coronéis", dos juízes, dos impostos, da justiça 
arbitrária, da política etc”. 

(COSTA, Nicola S. Canudos – Ordem e Progresso no Sertão. São Paulo, Moderna, 1990) 

 
O movimento de Canudos (1896-97), liderado pelo beato Antônio Vicente Mendes Maciel, o "Antônio 

Conselheiro", no sertão nordestino, é um dos mais conhecidos exemplos de movimentos místico-populares que 
marcou o início da República no Brasil. As problemáticas sociais que deram vida àquele movimento permanecem, 

até hoje, em grande parte sem solução.  
 

Cite e justifique dois motivos pelos quais o povoado de Canudos incomodava as "autoridades políticas locais e 

religiosas". (Valor: 0,5 ponto) 
  

 
2. "A consolidação da República liberal (1889-1930) foi completada com a sucessão de Prudente de Morais (1894-

1898) por outro paulista, Campos Sales (1898-1902), que em seu governo concebeu um arranjo conhecido como 

política dos governadores". 
                Fonte: Adaptado de FAUSTO, Boris. "História do Brasil". São Paulo: Edusp, 1995, p.258. 

Apresente duas características da chamada Política dos Governadores. (Valor: 0,5) 
 

3. "O coronelismo é um sistema político, uma complexa rede de relações que vai desde o coronel até o presidente 

da República, envolvendo compromissos recíprocos. O coronelismo, além disso, é datado historicamente. Na visão 
de Vitor Nunes Leal ele surge na confluência de um fato político com uma conjuntura econômica. O fato político é 

o federalismo implantado na República (...) A conjuntura econômica era a decadência econômica dos 
fazendeiros." 

                (Adaptado de CARVALHO, José Murilo de. "Mandonismo, coronelismo e clientelismo: uma discussão 
conceitual". In: ______. "Pontos e Bordados". Belo Horizonte: UFMG, 1998, p.131-32). 

 

Com base no texto apresentado 
Indique o período da História do Brasil em que o Coronelismo teve o seu auge e levando-se em conta as 

transformações políticas verificadas no Brasil, sobretudo após a implantação da ditadura do Estado Novo em 
1937, compare os regimes políticos baseados no Coronelismo e no Autoritarismo. (Valor: 0,5) 

 

 
 

 

 
 

Resultado / Rubrica 

 Desenvolva seu trabalho apenas com caneta azul ou preta. 
 Preencha corretamente o cabeçalho e entregue esta folha junto com a resolução do trabalho. 
 Fique atento ao prazo de entrega. 
 Leia o que está sendo solicitado, desenvolva seu trabalho calmamente e releia-o antes de entregá-lo. 
 Não utilize corretivos (liquid paper). Faça um rascunho e depois passe a limpo seu trabalho.  
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ENSINO MÉDIO 

 AS QUESTÕES OBRIGATORIAMENTE DEVEM SER ENTREGUES EM UMA FOLHA À 

PARTE COM ESTA EM ANEXO. 
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4. As transformações ocorridas no centro da cidade do Rio de Janeiro, resultantes das reformas urbana e 

sanitária implementadas pelo Prefeito Pereira Passos, no início do século XX, alteraram a fisionomia da cidade e 

as vidas de seus habitantes. 
 

Cite duas transformações ocorridas, relacionando-as a uma dessas reformas e Identifique e explique uma reação 
popular à reforma sanitária implementada durante o governo do Prefeito Pereira Passos, na cidade do Rio de 

Janeiro. (Valor: 0,5)  
 

5. Leia o fragmento de texto: 

"A revolta deixou entre os participantes um forte sentimento de autoestima, indispensável para formar um 
cidadão. Um repórter de 'A Tribuna' ouviu de um negro acapoeirado frases que atestam esse sentimento. 

Chamando sintomaticamente o jornalista de cidadão, o negro afirmou que a sublevação se fizera para 'não 
andarem dizendo que o povo é carneiro'. O importante - acrescentou - era 'mostrar ao governo que ele não põe o 

pé no pescoço do povo'." 

                Fonte: CARVALHO, José Murilo de. "Abaixo a vacina", in: Revista Nossa História. Ano 2, no13, 
novembro 2004, p.73-79. 

 
A Revolta da Vacina (1904) a que se refere o texto, é considerada a principal revolta popular urbana da Primeira 

República (1889-1930). 
 

Cite e explique dois motivos geradores de insatisfações que levaram a população da cidade do Rio de Janeiro a 

rebelar-se em 1904. (Valor: 0,5) 
 

6. “Na Primeira República (1889-1930) houve a reprodução de muitos aspectos da estrutura econômica e social 
constituída nos séculos anteriores. Noutros termos, no final do século XIX e início do XX, conviveram, 

simultaneamente, transformações e permanências históricas.” (Francisco de Oliveira. Herança econômica do 

Segundo Império, 1985.)  
 O texto sustenta que a Primeira República brasileira foi caracterizada por permanências e mudanças históricas. 

Caracterize politicamente esse período apresentando uma permanência e uma mudança. 
 

 

7. As cascas de banana da caricatura, que fariam escorregar e cair os candidatos ao Palácio do Catete, ganharam 
sua maior expressão com o golpe de 1937, que implantou o Estado Novo. Esse golpe possibilitou, após sete anos, 

a permanência de Getúlio Vargas no poder, consolidando uma ditadura que somente teve fim em 1945. 
 

Nessa perspectiva: 
Cite duas medidas tomadas pelo governo do Estado Novo, explicando de que forma reforçaram a centralização 

política do período. (Valor: 0,5 ponto) 

 
 

8. Leia a passagem do discurso proferido por Getúlio Vargas em agradecimento à manifestação popular ocorrida 
em Porto Alegre em 7 de Janeiro de 1938. 

 

"Hoje, o Governo não tem mais intermediários entre ele e o povo. Não mais mandatários e partidos. Não há mais 
representantes de interesses partidários. Há sim o povo no seu conjunto e o governo dirigindo-se diretamente a 

ele, a fim de que, auscultando os interesses coletivos, possa ampará-los e realizá-los [...]". 
                (Apud GOMES, Ângela de Castro. A política brasileira em busca de modernidade: na fronteira entre o 

público e o privado. In: "História da Vida Privada no Brasil". Vol. 4. São Paulo, Companhia das Letras, 1998. p. 
511) 

 

CITE duas características da Carta Constitucional de 1937 e EXPLIQUE como a política do Estado Novo (1937-
1945) visava a atender "o povo no seu conjunto", fazendo referência a duas medidas e/ou ações do governo. 

(Valor: 0,5)  
 

 

9. Leia o fragmento de texto: 
Ao estudar o Estado Novo, o historiador Alcir Lenharo (1946-1996) destacava o papel desempenhado pelo rádio: 

“(...) o rádio servia, efi cazmente, para se espalhar a imagem onipresente de Vargas por todo o país (...). Pelo 
rádio, o poder se faz presente e pessoaliza a relação política com cada cidadão”.  

(SACRALIZAÇÃO DA POLÍTICA, Campinas, Papirus/Ed. Unicamp, 1986, p.42).  
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Apresente o porquê da importância para o Estado Novo que cada cidadão se considerasse próximo de Vargas. 

Explique a importância política e social do rádio ao longo do governo Vargas. (Valor: 0,5) 
 

10. Na casa do beato Pedro Batista em Santa Brígida, na Bahia, D. Pedro II divide um espaço na parede com 
Getúlio Vargas. Este exemplo caracteriza um tipo de idealização da figura de mitos que ficaram sedimentados na 

memória popular. Podemos afirmar que Getúlio Vargas potencializou uma imagem de "pai dos pobres".  
(Schwarcz, Lília Moritz. As Barbas do Imperador. D. Pedro II: Um Monarca nos Trópicos. São Paulo, Cia das 

Letras, 1998 p. 322) 

 
Explique o que significa populismo. (Valor: 0,5) 

 
 

 

 
 


